
362

O ISOLAMENTO SOCIAL DURANTE A PANDEMIA 

DE COVID-19 E SUAS CONSEQUÊNCIAS NA SAÚDE 

MENTAL

SOCIAL ISOLATION DURING THE COVID-19 PAN-

DEMIC AND ITS CONSEQUENCES ON MENTAL 

HEALTH

Rogério Hansmann Medeiros1

1 Graduado em Psicologia pela Instituição Anhanguera Educacio-
nal

Resumo: OBJETIVO: Este ar-

tigo visa identifi car os impac-

tos mentais ocasionados pelo 

isolamento social provocados 

pela pandemia da covid-19. Para 

maior compreensão, busca con-

ceituar de forma ampla a saúde 

mental, identifi car os impactos 

na vida social das pessoas oca-

sionados pelo isolamento social e 

mapear a faixa etária das pesso-

as que sofreram maior impacto. 

Visa proporcionar aos profi ssio-

nais da saúde mental um apanha-

do sobre as consequências do iso-

lamento sobre o comportamento 

humano, para que desta forma 

estes profi ssionais atuantes na 

rede pública possam usufruir das 

conclusões cientifi cas obtidas 

com esta revisão. METODOLO-

GIA: Artigo descrito sobre uma 

revisão bibliográfi ca feita sobre 

os achados científi cos publicados 

até o momento, enfrentando de-

terminada difi culdade pelo pou-
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co conteúdo cientifi co publicado 

até o momento em que inicia-

mos esta monografi a. RESUL-

TADOS E COCLUSÕES: Foi 

devidamente conceituada saúde 

mental, cabendo ressaltar que a 

Organização Mundial de Saúde 

mantém um conceito ultrapas-

sado deste, pelo simples fato de 

dividir, campo físico, do mental 

e social, diferentemente da com-

preensão que se tem atualmente 

sobre saúde mental, ausência de 

doenças, envolvendo o campo fí-

sico, mental e social, onde a es-

cola alemã de psicologia Gestalt, 

descreve muito bem, informando 

que o conjunto do todo é maior 

que a soma dos indivíduos. Com 

clareza, foram identifi cados os 

impactos na saúde mental, apon-

tando que, quanto mais habitan-

tes em uma residência, menor o 

índice de estresse por ansiedade, 

mapeando a faixa etária dos jo-

vens como a mais suscetível no 

isolamento social.

Palavras-Chave: Pandemia. 

Isolamento Social. Faixa Etária. 

Saúde Mental.

Abstract: OBJECTIVE: This 

article aims to identify the men-

tal impacts caused by social iso-

lation caused by the covid-19 

pandemic. For greater understan-

ding, it seeks to broadly concep-

tualize mental health, identify 

the impacts on people’s social 

life caused by social isolation and 

map the age range of people who 

have suff ered the greatest impact. 

It aims to provide mental health 

professionals with an overview of 

the consequences of isolation on 

human behavior, so that in this 

way these professionals working 

in the public network can take ad-

vantage of the scientifi c conclu-

sions obtained with this review. 

METHODOLOGY: This article 
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is described on a bibliographical 

review carried out on the scienti-

fi c fi ndings published so far, fa-

cing certain diffi  culty due to the 

little scientifi c content published 

up to the moment we started this 

monograph. RESULTS AND 

COCLUSIONS: Mental health 

was duly conceptualized, and it 

should be noted that the World 

Health Organization maintains 

an outdated concept, due to the 

simple fact of dividing the phy-

sical, mental and social fi elds, 

diff erently from the current un-

derstanding of mental health, ab-

sence of diseases, involving the 

physical, mental and social fi elds, 

where the German school of psy-

chology Gestalt, describes very 

well, informing that the set of the 

whole is greater than the sum of 

the individuals. Clearly, impacts 

on mental health were identifi ed, 

pointing out that the more inha-

bitants in a household, the lower 

the anxiety stress index, mapping 

the age group of young people as 

the most susceptible to social iso-

lation.

Keywords: Pandemic. Social 

isolation. Age Range. Mental he-

alth.

INTRODUÇÃO

A pandemia originada 

pela COVID-19 e seus refl exos 

tem sido impactante para toda a 

sociedade, refl etindo de variadas 

formas na vida das pessoas ao 

redor do mundo, sejam impactos 

econômicos, social, assim como 

no ambiente de trabalho e tam-

bém nos estudos.

O mundo adaptou-se ra-

pidamente, obviamente que, nem 

todas as pessoas acompanharam 

esta mudança na velocidade em 

que foi protagonizada, exigindo 

coragem, muita disciplina, e aci-
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ma de tudo, tendo muita fé em 

suas crenças com a fi nalidade em 

vencer os desafi os proporciona-

dos pela pandemia da COVID-19.

Observam-se comporta-

mentos incongruentes ao discur-

so, fatores estes que tem chamado 

atenção dos estudantes do com-

portamento humano. A velocida-

de com que as mudanças foram 

implementadas exigiu demasiado 

dinamismo, e, por consequência, 

um desapego muito grande aos 

modelos sociais convencionais de 

convivência.

O problema de pesquisa 

desta revisão bibliográfi ca, tem 

como principal objetivo, ofere-

cer um norte para as autoridades 

ligadas a saúde sobre o entendi-

mento do impacto do isolamento 

social causado pela pandemia da 

COVID-19 na saúde mental, pos-

sibilitando de tal forma, uma atu-

ação direcionada as pessoas mais 

atingidas.

Este trabalho de pesqui-

sa visa o bem coletivo, auxilian-

do a todos que atuam na saúde, 

encurtando caminhos, sendo 

pontual e muito atual, proporcio-

nando facilitar para quem vem 

a seguir nas linhas de frente na 

saúde pública, já sabendo onde 

atuar e sobre quais situações irão 

atuar, minimizando o tempo, tão 

precioso nestes momentos quan-

do os fatos desencadeiam.

Existem poucas experi-

ências neste sentido, de tal forma, 

objetivam elencar a população 

que mais percebeu o isolamento, 

de que forme este isolamento foi 

percebido por elas, as suas prin-

cipais consequências, possibili-

tando uma ação prática e objeti-

va, tanto para o momento atual 

como para futuros casos.

Este assunto tem provo-

cado grandes discussões sobre as 

formas de conduta das pessoas, 

observam-se discursos incon-
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gruentes com a realidade prati-

cada, estes fatores nos levaram 

a criar interesse em abordar tal 

tema, justamente por ele estar 

provocando uma mudança muito 

grande no comportamento social.

A revisão tem a inten-

ção de caracterizar tal população 

e seus transtornos, um mape-

amento, o qual deverá fi car há 

disposição da sociedade sendo 

mais uma ferramenta a ser uti-

lizada em ações preventivas de 

transtornos mentais provenientes 

do isolamento social por motivos 

semelhantes a este.

Objetiva-se através do 

mapeamento, facilitar o trabalho 

da linha de frente de atuação na 

saúde pública, psicólogos, médi-

cos, enfermeiros, capacitando-os 

para uma compreensão e toma-

das de decisões rápidas, minimi-

zando assim o tempo com pes-

quisas.

O modelo de pesquisa 

adotado para produção deste tra-

balho é Revisão de Literatura, 

não sendo uma pesquisa explo-

ratória nem tampouco quantitati-

va, não é experimental e também 

não trata-se de um estudo de 

caso, ela não utiliza hipóteses e 

também não sugere a proposição 

de nenhuma intervenção.

Trata-se de uma revisão 

bibliográfi ca a qual explorará pu-

blicações nos últimos 06 meses. 

O período escolhido tem relação 

direta com o problema de ques-

tão eleito como o problema de 

pesquisa e sua temporalidade.

Serão pesquisados os 

bancos de dados sugeridos pela 

instituição a qual proporcionou 

esta pesquisa, sendo eles: Ca-

tálogo de Teses & Dissertações 

CAPES, Periódicos Eletrônicos 

em Psicologia PEPSIC e Scien-

tifi c Eletronic Library on Line 

SCILEO.  As palavras chave elei-

tas como fi ltro para levantamento 
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da literatura a ser revisada serão: 

“isolamento social”, “pandemia 

covid-19, “covide-1

COMPREENDENDO SAÚDE 

MENTAL

A partir do século XX, 

são apontados três(03) conceitos 

principais de saúde (MORAIS, 

2005): o médico, o da Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS) e 

ecológico. Conceito médico, ado-

ta um rompimento entre mente 

e corpo defi nindo saúde como 

ausência de doenças, baseado no 

modelo biomédico tradicional e 

infl uenciado pelo modelo car-

tesiano, defi nindo doença como 

mau funcionamento dos meca-

nismos biológicos, propondo o 

corpo sendo uma máquina o qual 

para estar em bom funcionamen-

to deve sustentar ausência de pro-

blemas, sinais e sintomas. Dessa 

forma, o médico intervém qui-

micamente, concentrando-se em 

detalhes específi cos do corpo, 

valorizando o aspecto orgânico, 

em detrimento de outros aspec-

tos envolvidos no processo de 

adoecer” (MORAIS, 2005, p.16).

A OMS (Organização 

Mundial da Saúde) ao criar um 

link relacional com áreas sociais 

e psíquicas, teve ampliado o en-

tendimento do modelo biomédico 

referente ao processo saúde/do-

ença, deixa de ter carácter casual 

e a intervenção extrapola os limi-

tes físicos e químicos, ganhando 

um diferencial holístico na visão 

de saúde, concebendo um estado 

positivo de bem-estar. Defi nição 

criticada devido ao caráter estáti-

co e subjetivo (RESENDE, 1989; 

SEGRE & FERRAS, 1997)

Este conceito indica a 

ideia de saúde um estado per-

feito e completo, o que é irreal 

e inatingível, devendo-se ao fato 

de não considerar o ser huma-
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no e o meio ambiente por vezes 

perturbador (RESENDE, 1989). 

Complementando, Segre e Ferraz 

(1997) alegam que as expressões 

“perfeição” e “bem-estar” estão 

sujeitas a um contexto qual lhes 

empreste sentido, tendo como 

ponto referencial as experiências 

individuais de cada um.

Já sob a ótica Ecológica, 

estes processos devem ser ob-

servados e compreendidos com 

maior amplitude, dando razão a 

historicidade, multidimensiona-

lidade e processualidade. Histo-

ricidade está relacionada direta-

mente ao ambiente sócio cultural 

para que seja defi nido o que é 

saudável, variando de acordo com 

cada cultura. Integralidade ou 

multidimensionalidade, passam a 

considerar a saúde e doença ba-

seado em aspectos psicológicos, 

sociais e espirituais, incluindo os 

já conhecidos processos biológi-

cos. “Por fi m, a processualidade 

diz respeito à consideração da 

saúde e da doença como partes 

de um mesmo continuum e não 

como estado absoluto e estático, 

independentes um do outro (Mo-

rais, 2005, p.23).”

Observam que, “a defi -

nição de saúde mental da OMS 

está ultrapassada ao delimitar 

separações entre os campos fí-

sico, mental e social, inclusive, 

a expressão “medicina psicosso-

mática” encontra-se superada ao 

observarem as vivencias psicana-

líticas, permitindo ser perceptí-

vel a inexistência de uma divisão 

entre mente e soma, tendo muitas 

vezes o social como integrante 

entre os campos mencionados 

(SEGRE; FERRAZ, 1997, n.5 

v.31)”
Quando se fala em 
“bem-estar” já se 
englobam todos os 
fatores que sobre ele 
infl uem: ou não está 
já sufi cientemente 
“sentido” pessoal-
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mente, e descrito em 
outras pessoas, que 
o infarto, a úlcera 
péptica, a colite irri-
tativa, a asma brôn-
quica, e até mesmo o 
câncer guardam pro-
fundos vínculos com 
os estados afetivos 
dos sujeitos? (a esco-
lha do termo “sujei-
tos” e não “objetos” 
ou “vítimas”, dessas 
situações é proposi-
tada, no sentido de 
introduzir a idéia de 
ser a “doença somáti-
ca” apenas uma “via 
a mais” para externar 
a turbulência afetiva, 
tendo sido essa via 
inconscientemente 
buscada pelo sujeito, 
incapaz de harmoni-
zar os seus confl itos 
interiores). (SEGRE; 
FERRAZ, 1997, n.5 
v.31).

Segundo Freud (1938), 

já observava que o sujeito utiliza-

va de uma defesa contra os males 

que assolam a sociedade causan-

do o mal estar, tratava-se da fuga 

para as doenças somáticas, den-

tre elas encontramos as neuroses, 

psicose, comportamento antisso-

cial.

A saúde mental mantém 

relação direta com a subjetivida-

de de cada indivíduo, podendo 

ser perceptível ou não ao olhar 

externo, considerando as expe-

riências vividas e a forma como 

se adapta as mudanças, sendo o 

que vale realmente é a realidade 

de cada um.

EFEITOS DO ISOLAMEN-

TO SOCIAL PARA A SAUDE 

MENTAL

No decorrer da pande-

mia, diversas formas de reação 

as medidas adotadas pelos gover-

nos de cada região e os refl exos 

sociais na saúde mental das po-

pulações foram observados, cada 

qual com as suas características. 
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Pandemias são epidemias 

quais espalham-se rapidamente 

por diversos países afetando uma 

determinada quantidade de pes-

soas, ocasionando consequências 

do nível micro ao macro-sistêmi-

co, desenhando pelo tempo que 

perduram, novas regras e com-

portamentos sociais (MICHAEL 

DE QUADROS DUARTE at al., 

2020).

Mobilizações de di-

versas naturezas são manejadas 

com o objetivo em conter seus 

refl exos. Conforme relatado pela 

OMS, o surto da COVID-19 deu-

-se inicialmente na China em de-

zembro de 2019, e, a partir des-

ta data, alastrou-se por diversos 

locais e populações (DUARTE at 

al., 2020).

Foram documentados 

3.759.967 casos confi rmados, 

259.474 mortes, registrados em 

países de todas regiões conforme 

último relatório da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Regis-

trado no Brasil o primeiro caso 

da doença em 25 de fevereiro de 

2020. Até a data de 08 de maio de 

2020, foram registrados 145.328 

casos sendo 897 levados a óbito 

(WORD HEALTH ORGANIZA-

TION, CORONAVIRUS DISEA-

SE, SITUATION REPORT 109, 

p.1-2).

No estado do Rio Gran-

de do Sul(RS), teve confi rmado 

pela Secretaria de Saúde no dia 

10 de março, o primeiro caso de 

infecção pelo novo coronavirus 

no estado, alcançando a marca 

de 1.687 casos até a data de 02 

de maio de 2020, com 63 casos 

levados a Óbito (DUARTE at al., 

2020).

A China foi o primeiro 

pais a adotar medidas como a 

quarentena e o isolamento social 

em busca da prevenção a disse-

minação do coronavirus. Estudos 

com a sua população, indicaram 
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possíveis consequências psicoló-

gicas provenientes do isolamen-

to em massa (DUARTE at al., 

2020).

Como consequência, os 

estudos registraram elevação nos 

índices de ansiedade, depressão, 

consumo excessivo de álcool e 

uma diminuição nos níveis de 

bem estar mental relativos aos 

índices usuais anteriormente re-

gistrados em sua população (DU-

ARTE at al., 2020).

 Dando segmento ao le-

vantamento das informações, foi 

realizado um estudo transversal 

realizado utilizando-se como fer-

ramenta um questionário com 17 

questões, foram levantados os se-

guintes dados: O estudo/pesqui-

sa levantou um total de 16.440 

respostas válidas para a amostra, 

sendo 69% do sexo feminino e 

31% do sexo masculino. (AN-

SELMO CESAR VASCONCE-

LOS BEZERRA at al., 2020).

Inquiridos sobre os im-

pactos do isolamento e possível 

geração de stress no ambiente 

doméstico, 27% dos participan-

tes da pesquisa informou não 

perceber nenhum tipo de stress 

provenientes do isolamento, 56% 

relataram perceber pequeno nível 

de stress e 17% informaram per-

ceber demasiado nível de stress 

no ambiente doméstico (ANSEL-

MO CESAR VASCONCELOS 

BEZERRA at al., 2020).

Na mesmo estudo/pes-

quisa, foram abordadas questões 

relativas ao sono dos entrevista-

dos, e, 44% relataram estarem 

mantendo o horário habitual de 

horas dormidas, sem alterações, 

já 56% informaram haver altera-

ção nas horas habituais de sono, 

abrindo este percentual dos 56%, 

26% estão dormindo mais horas 

que o habitual, e 31% estão dor-

mindo menos horas. O estudo 

observou também que, 40% está 
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praticando atividade física e 60% 

não está praticando atividade fí-

sica (BEZERRA at al., 2020).

A tabela abaixo aponta 

o número de pessoas por residên-

cia e o nível de stress:

A tabela acima indica 

a relação direta entre quantida-

de de indivíduos que residem na 

mesma casa e a relação direta 

com os níveis de stress, restando 

clara a evidencia, quanto maior o 

número de habitantes, menores 

são os índices de stress seja por 

ansiedade ou fatores a ela asso-

ciados, restando clara a necessi-

dade que o ser humano possui de 

socialização.

Observa-se a importân-

cia dos modelos de comunicação 

adotados pelos órgãos públicos e 

sua relação direta sobre o impac-

to destes na saúde mental:
Como consequência 
desse processo o es-
tresse tende a aumen-
tar na população, pois 
apesar de um tempo 
relativamente curto 
já ser capaz de cau-
sar impactos à saúde 
mental, evidências 
mostram que os im-
pactos psicológicos 
negativos são maio-
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res se as autoridades 
determinarem um pe-
ríodo previsto mais 
curto de isolamento 
e depois aumentarem 
esse período. Assim, 
seria menos estres-
sante se as autorida-
des estabelecessem 
um período maior de 
isolamento, e caso 
houvesse melhoras 
fosse posteriormente 
reduzido (BEZER-
RA at al 2020, p. 8)

Concluindo este tópico, 

Bezerra at al.(2020, p. 8)“ Du-

rante o período de quarentena, o 

efeito psicológico negativo não é 

surpreendente, mas a evidência 

de que este ainda possa ser de-

tectado meses ou anos depois é 

mais preocupante e sugere a ne-

cessidade de garantir que medi-

das efi cazes de mitigação sejam 

implementadas como parte de o 

processo de planejamento”.

Este capitulo pode-se 

observar as medidas governa-

mentais adotadas com a chegada 

da Pandemia, os países onde a 

Pandemia iniciou-se bem como 

a quantidade de pessoas afetadas 

no primeiro levantamento reali-

zado, as mobilizações realizadas 

e suas consequências em pes-

quisas quais avaliavam os níveis 

de stress oriundos das medidas 

mitigativas com objetivo de con-

tenção da doença. No próximo 

capitulo serão analisados dados 

de pesquisas referentes a faixa 

etária que mais percebeu o iso-

lamento social proveniente das 

medidas governamentais.

MAPEAMENTO DA FAIXA 

ETÁRIA QUE MAIS PERCE-

BEU O ISOLAMENTO

Após a OMS anunciar 

ofi cialmente o estado de pande-

mia da COVID-19, um estudo 

por amostragem com 584 adoles-
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centes e adultos jovens chineses 

realizado após 02 semanas da 

ofi cialização da pandemia, mos-

trou que 40,4% tinham propen-

são a apresentar algum transtor-

no psicológico e 14,4% do total já 

manifestavam sintomas de TEP 

(transtorno de estresse pós-trau-

mático). (WANDERLEI ABA-

DIO DE OLIVEIRA at al. 2020)

O fechamento de esco-

las, fez com que os adolescen-

tes vejam de forma negativa seu 

comportamento, não podendo 

se relacionar com seus pares os 

mantendo próximos a família, 

possui um grande impacto na 

saúde mental destes, provocando 

irritabilidade, desconexão emo-

cional, tedio (OLIVEIRA at al., 

2020).

Os adolescentes confor-

me pesquisa transversal realiza-

da, mostrou que possuem uma 

tendência a aderirem o isolamen-

to social, justifi cada pelas razões 

como medo de adoecimento, e 

também por razões pró-sociais, 

reconhecimento sobre a necessi-

dade do isolamento social e seu 

impacto na saúde coletiva. (OLI-

VEIRA at al., 2020).

O fechamento das esco-

las proporcionou que os adoles-

centes fi quem mais próximos a fi -

guras paternas os quais possuem 

comportamento abusivos como 

forma de restringir comporta-

mentos indesejados dos adoles-

centes, tornando-os mais vul-

neráveis a violência doméstica, 

como consequência, aumentando 

seus níveis de estresse (OLIVEI-

RA at al., 2020).

Ampliando as pesquisas 

em outras situações além da pan-

demia da COVID-19, observam-

-se os seguintes dados:
“Por exemplo, duran-
te o surto da SARS 
em 2003 foram rela-
tados sintomas psi-
quiátricos de inten-
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sidade leve e grave, 
além de quadros de 
ansiedade, solidão, 
tédio, raiva, preocu-
pação com os efeitos 
da quarentena eme-
do do contágio dos 
membros da família 
e amigos. Em ou-
tra perspectiva, en-
tre dois ou três anos 
após os ataques de 11 
de setembro de 2001 
nos Estados Unidos, 
descobriu-se que os 
adolescentes, entre 
outros grupos, fo-
ram os mais afetados 
emocionalmente.”
“No Brasil, são fre-
quentes na literatura 
temas relacionados 
a saúde mental do 
adolescente, sendo 
documentado inci-
dência de transtornos 
mentais comuns em 
30% dos adolescen-
tes brasileiros, tendo 
como sintomas mais 
comuns a depressão, 
ansiedade, queixas 
inespecífi cas e soma-
tização” (OLIVEIRA 

at al., 2020, p. 9).

Observa-se que, quando 

as estruturas familiares são mais 

organizadas, confi áveis, elas po-

dem sim serem fatores protetivos 

a saúde mental, devendo ser dada 

a devida atenção por meios dos 

órgãos públicos de saúde as famí-

lias, objetivando a saúde e estru-

turação nas relações familiares 

(OLIVEIRA at al., 2020).

Conforme van Hoof 

(2020) o confi namento proposto 

pela covid-19 foi o “maior expe-

rimento psicológico do mundo”, 

exigindo capacidade humana em 

encontrar sentido no sofrimento.

Poder ser claramente 

observado neste capitulo a neces-

sidade que os jovens possuem em 

socializar, esta necessidade tem 

relação direta com a autoafi rma-

ção, e, mesmo que os adolescen-

tes concordem com o isolamento 

social conforme demonstrado, 
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grande parte dos adolescentes 

esta propicio a transtornos as-

sociados ao isolamento, questão 

associada também ao compor-

tamento disfuncional de muitas 

famílias, restado claro que, o 

isolamentos sempre deverão es-

tar acompanhados de medidas 

sociais capazes de minimizar os 

impactos destes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta monografi a objeti-

vou identifi car as consequências 

na saúde mental provenientes 

do isolamento social causados 

pela COVID-19. Primeiramente 

conceituando saúde mental, nes-

te ponto, pode-se observar que 

o conceito utilizado pela Orga-

nização Mundial da Saúde está 

ultrapassado pelo fato da mesma 

realizar uma separação entre o 

físico, mental e o social, restan-

do claro que saúde mental é mui-

to subjetivo, mas caracteriza-se 

principalmente pela ausência de 

doenças, não podendo desconsi-

derar saúde física, e o ambiente 

relacionado com o sujeito.

Foram detectados os 

impactos na saúde mental ocasio-

nados pelo isolamento social no 

qual as populações foram subme-

tidas. Identifi cados os impactos 

pandêmicos micro e macro-sistê-

micos signifi cativos, apontando 

que com o passar do tempo, as 

pandemias alteram o funciona-

mento social, criando novas re-

gras comportamentais.

Estudos registraram ele-

vação nos índices de ansiedade, 

depressão e consumo excessivo 

nos níveis de bebidas alcoólicas, 

apontando para um menor índi-

ce de bem estar social com re-

lação aos índices anteriormente 

registrados. Pesquisas de campo 

realizadas, apontaram para uma 

necessidade básica do ser huma-
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no, a de relacionar- se socialmen-

te, apontando que, quanto maior 

o número de habitantes residem 

em uma casa, menor o índice de 

estresse dos habitantes ali inseri-

dos.

A Pandemia da Co-

vid-19 pode ser considerada o 

maior experimento Psicológico 

já vivido neste planeta. Um ma-

peamento qual buscava apresen-

tar e identifi car a faixa etária das 

pessoas mais suscetíveis ao iso-

lamento social, identifi cou que os 

jovens são os mais afetados.

A construção deste es-

tudo teve seu balizador meto-

dológico a revisão bibliográfi ca, 

e por este motivo poucos foram 

os achados científi cos para cons-

trução desta monografi a, a qual, 

mesmo com suas difi culdades, 

pode identifi car seus objetivos 

com clareza, apontando para 

resultados claros, podendo des-

ta forma agregar conhecimento 

para futuras pesquisas cientifi -

cas, inclusive dando subsídios 

para os atuantes na saúde pública 

em focar seus objetivos baseados 

nos resultados nele apresentados.
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